
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Nidjon Silva

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Joctan Lira

			copidesque: Évelin Tiedt

			versão digital: Pedro Diniz

			diagramação: Aline Garcia

			capa: Letícia Rodrigues

			e-ISBN 978-65-598-5203-1

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			
Capítulo 1: David

			Amanheceu. É mais um dia de vida. O céu cinza, o tempo úmido, estava frio e nublado. O despertador toca desesperadamente e, mais louco ainda e completamente enfurecido, David acorda e arremessa o despertador ao chão. Era cinco da manhã no momento em que David quebrara o despertador. Logo depois, de forma muito estranha e insana, ele voltou a dormir tranquilamente como se nada fora do normal tivesse acontecido.

			Era um dia normal, se é que tem um dia normal, mas isso não vem ao caso, pelo menos não agora. Acontece que, em um dia em que ele é menos enfurecido como de costume, coloca o relógio para despertar novamente em dez minutos, e mais dez, e mais dez... (depende do sono). No entanto, era o despertador que sempre lhe acordava novamente, pois às sete horas ele deveria estar pontualmente em seu trabalho.

			Sem a presença imprescindível da maquininha de despertar dorminhoco, o pobre coitado de David acordara às sete e trinta daquela manhã louca. Ele nem imaginara o quão louco seria aquele dia. De forma descoordenada, desabou da cama literalmente, fez até um barulho estranho quando caiu, parecia um saco cheio de ossos. Ele correu em direção ao seu guarda-roupa, tentando encontrar algo decente para vestir, algo que parecesse que iria trabalhar naquele momento. Quando achou algo adequado, vestiu-se o mais rápido possível, quase chegou à velocidade da luz, enfim, ele se vestia como se a sua vida dependesse daquelas roupas.

			Muito sem noção do que estava pegando no guarda-roupa, ele acabou calçando um par de meias, mas pegou uma branca e outra azul. Ele fez igualmente com os sapatos, calçou um sapato preto e o outro marrom. O marrom, na verdade, era uma bota de cowboy que ele tinha desde seus vinte anos, quando queria ser cantor sertanejo, mas aí é outra história que eu prefiro não contar. De forma desjeitosa, abotoou a camisa toda atravessada e torta e, por fim, colocou uma gravata vermelha amarrada na testa e saiu tresloucado correndo.

			Ao descer velozmente até a sua garagem, adentrou em seu carro velho de cor cinza e deu partida, foi quando percebeu que os quatro pneus estavam todos perfurados. Na verdade, ele não percebeu, mas, sim, lembrou que os pneus do carro estavam naquele estado. Desnorteado, levantou-se do banco do carro e olhou para todos os lados e avistou uma velha bicicleta, era bem pequena. Ele tinha ganhado do pai dele quando tinha dez ou onze anos, David não lembrava ao certo. 

			Ele não pensou duas vezes, pegou a bicicleta e foi embora numa velocidade impressionante. Não é que ele ia mais veloz do que os carros, a velocidade impressionava porque, primeiro, ele estava subindo uma ladeira enorme, e olhe que ele mora lá em baixo no final da rua; segundo, a bicicleta era tão pequena, tão pequena, que parecia que ele estava em uma espécie de velocípede, ou seja, impressionava mesmo a velocidade que ele conseguia montado naquilo. Nisso tudo, David esqueceu o portão da garagem aberta.

			Dois quarteirões depois, ele ainda estava naquele esforço insano. Um pique fora do comum, mesmo para um atleta profissional. Nesse momento, David atravessou o cruzamento ali perto, e isso foi uma péssima ideia. Era uma boa se tivesse um meio de voltar no tempo e não passar naquele cruzamento, mas já foi, já era. Nesse instante, um carro azul apareceu do nada, como se tivesse vindo de debaixo do chão. Vinha em alta velocidade, e acredite, o carro bateu em cheio em sua bicicleta, fazendo com que o nosso amigo David voasse tão alto e a uns quinze metros de distância (eu achei que David partiria para outra vida com mais sorte que essa que ele tem hoje).

			Sua bicicleta, olhando de perto, não dava para afirmar que aquilo era ou foi, um dia, uma bicicleta. Parecia uma bola de algum tipo de ferro retorcido. Sim, nosso amigo trapalhão não teve nada grave. Só teve umas escoriações e uma forte pancada na cabeça, mas como ele é cabeça-dura e meio desnorteado não afetou muita coisa, não.

			A mulher que lhe atropelara ficou bastante nervosa e, por isso, chorava muito, mas, mesmo assim, ela ofereceu ajuda com o que ele precisasse. David, meio tonto ainda e um pouco constrangido, disse:

			— Não precisa, moça, eu estou bem!

			— Não, deixa disso, eu te levo ao hospital!

			— É sério, eu estou bem! (David já se levantando e tirando a poeira da roupa).

			— Eu insisto! Vamos ao hospital! (Ela pegando no braço de David).

			— Estou bem! Só preciso de uma carona até onde eu trabalho.

			— Eu te levo. (Disse a mulher meio sem jeito).

			— Fica onde?

			— Lá na Rua dos Esquimós.

			— Ah! Sei onde fica! É caminho do meu trabalho, passo por lá todos os dias. (Ela dando um sorriso amarelo, quase sem abrir os lábios, deu uma arrancada assustadora com o carro).

			Chegando lá, ele pediu para a mulher parar perto da biblioteca em que ele trabalhava. Despediu-se da moça que foi bastante gentil com ele.

			— Moça! Como é seu nome? Obrigado!!!

			Nesse momento, ela já estava meio distante (ela saiu cantando pneu) e não ouviu o que ele falou. Meio distraído, reparou em seu relógio que já era nove horas da manhã e se apressou novamente. E, adentrando na Biblioteca Memorial da Cidade dos Espantalhos (o nome da cidade é um pouco cômico, mas tem um sentido e uma história, mas vai ficar para depois, porque acho que David está em uma enrascada), David viu seu chefe logo na portaria. Ele estava bufando e vermelho de raiva. Ele gritou:

			— Isso são horas de você vir trabalhar?

			— Mas, chefe, eu estava sem meu carro.

			— Não quero saber!!! (O chefe sem paciência).

			— Mas, chefe, eu fui atropelado agora há pouco. (David com um sorriso meia boca).

			— Não me importa!!!

			— Por favor, olhe meus hematomas nos braços e na minha cabeça.

			— Isso são uns arranhõezinhos de nada!

			— Eu faço hora extra para pagar o atraso de hoje.

			— Está bem! (Nesse momento David, saltitante, abraçava o chefe).

			— Vamos logo, antes que eu me arrependa!!! (Falou o chefe dele com cara de bravo, mas querendo escapar um sorriso).

			— Vamos, há muito trabalho para fazer: têm dezenas de livros para você colocar nos seus respectivos lugares; têm uns livros novos que chegaram de doação para você verificar e registrá-los no nosso sistema.

			— O senhor é o melhor chefe do mundo. (Disse David sorridente. Era a primeira vez que ele sorria nessa manhã louca).

			— Vamos logo!!!

			E David foi para sua rotina na biblioteca.

		


		
			
Capítulo 2: Sofia

			Três horas antes...

			Todos os dias, Sofia acorda às seis da manhã, bela e feliz, mesmo que o dia amanheça com o céu cinza e chuvoso. Como exemplo, hoje amanheceu assim: tudo cinzento. Mas Sofia é para cima, nada abala sua alegria contagiante. Dia a dia, ela canta junto aos passarinhos em sua janela pela manhã. Mas acontece que especificamente, hoje, não havia nenhum passarinho para acompanhar o canto lírico de Sofia, mas ela canta mesmo assim, pois a vida é bela e ela é feliz.

			Só um detalhe que o narrador aqui se esqueceu de lhe contar: Sofia não precisa de um despertador para acordar cedo de manhã. Não sei se essa informação será relevante para você, mas eu o quis contar, contei. Enfim, só para vocês saberem mesmo.

			Depois de seu canto lírico matinal sob sua janela de seu quarto (confesso que os vizinhos dela se irritam bastante com isso, por ser tão cedo. De vez em quando alguém sem bom humor chama a polícia a fim de fazê-la parar de cantar), Sofia toma seu café da manhã calmamente, como se o tempo rendesse anos em um dia. Às sete horas pontualmente, não cinco minutos antes e nem muito menos depois, mas rigorosamente pontualmente, ela sai de sua agradável e formosa casa para trabalhar. Ela vai de carro, dirige um belo carro azul.

			Agora vamos conhecer o outro lado de Sofia, uma pessoa agressiva e sem escrúpulos (dá até medo). Acontece que quando ela entra em contato com um volante, aquela pessoa doce e amável, que canta com os passarinhos, se vai e se transforma em uma máquina psicodélica de destruição total. Confesso que ela dá umas gargalhadas meio estranhas. Eu hein!

			Em um determinado momento de seu trajeto matinal em direção a sua jornada trabalhista, no intuito de ganhar tempo, ela furou o sinal vermelho como se o amanhã não fosse existir mais. Bem, sempre dá certo, mas não dessa vez. O que Sofia não esperava era que, dessa vez, um homem com trajes um tanto peculiar, em uma bicicleta que mais parecia um velocípede, o cruzasse justo naquele momento de intensa adrenalina e liberdade. Não deu outra, ela bateu em cheio no coitado de roupas estranhas montado em um velocípede.

			Deu um gelo em Sofia, uma tremedeira, ela pensava em mil coisas. Meio ainda sem reação, entrou em um grande dilema, ela pensava se fugia e continuava seu caminho como se nada tivesse acontecido ou ajudaria o pobre homem. Ela, meio nervosa e chorando, ofereceu ajuda ao homem estranhamente vestido, que, por acaso, estava bem, mas ele precisava de uma gentil carona. Então, ela assim o fez.

			Depois que Sofia deu carona ao homem atropelado, retornou ao seu caminho diário. E assim chegou ao seu destino final, em sua agradável e formosa loja de flores. Foi aí que ela se acalmou um pouco e começou a cantar, dessa vez com as flores.

			E por causa desse advento maluco desta manhã, por esses contratempos, ela acabou abrindo a loja um pouco mais tarde do que o normal. Alguns clientes, ou até mesmo pessoas que circulam pelas redondezas da loja diariamente acharam estranho a loja de Sofia estar fechada cedo de manhã. Mas essa parte da história não tem tanta importância assim, às vezes saio contando coisas irrelevantes. O que vem a seguir é mais importante.

			Por volta das seis horas da tarde, quase na hora de Sofia fechar a sua querida loja de flores, dois homens fortemente armados a abordaram e anunciaram um assalto. Sofia tremeu, deu um gole em seco, suou frio e paralisou, ou melhor, petrificou. Sem reação, os bandidos bradaram:

			— Anda logo! Passe todo o dinheiro do caixa!!!

			— Como? (Sofia parece ainda não ter entendido o que estava acontecendo).

			— Nós não estamos brincando! Queremos todo o seu dinheiro ou vou atirar em você!!! (Nesse momento, o bandido que estava gritando estava com os olhos esbugalhados e babando, não sei bem o que eles tomaram de café da manhã).

			— OK, entendi! (Ainda assustada ela colocou todo o dinheiro em uma sacola de papel e entregou aos bandidos).

			Pois bem, eles levaram todo o dinheiro da loja de Sofia e fugiram em um carro velho e cinza, a única coisa que parecia ser nova naquele veículo eram apenas os pneus. Nesse momento, seu amigo Paulo e também o único funcionário dela aparece, ele veio lá dos fundos da loja, é lá que ela tem uma estufa. Nesse momento, Paulo percebe que algo fora do normal aconteceu, pois Sofia estava de joelhos no chão, em prantos. Ele, meio sem entender ainda o que estava acontecendo, foi ajudar sua amiga, que é também sua patroa ou chefe se preferirem. Chefa, sabe lá. Enfim:

			—Sofi, o que houve, minha linda?

			— Um, um home... mem... (Muitos soluços estridentes).

			—Se acalme, respire e me fale o que aconteceu!

			— Dois bandidos levaram tudo do caixa! Um deles estava encapuzado, não consegui ver o rosto, mas o outro, que estava sem capuz, eu não vou conseguir esquecer aquele rosto de expressão agressiva nunca.

			— Meu Deus, Sofi! Já passou! (Abraçando-a).

			Paulo a levou em uma delegacia para fazer um boletim de ocorrências e, depois, a levou para casa, pois ainda estava muito abalada. Foi muito cheio e intenso aquele dia.

		


		
			
Capítulo 3: Um dia antes

			David estava todo sorridente e super felizão. Não era por menos e nem por acaso essa alegria toda, pois sempre nas quintas-feiras, quando saía do seu emprego lá na biblioteca, por volta da tardezinha, ia visitar a sua bela amada. Ah o amor! Ele amava uma bela morena, alta e briguenta, que se chamava Judite.

			Ia em seu carango velho de cor cinza e soltando umas fumaças pretas, mas não era preta normal, não, parecia petróleo jorrando no ar. Mas aquele dia para David não era um dia normal, não era qualquer dia, não. Era o dia em que David, o grande homem apaixonado, iria pedir Judite em casamento. 

			Chegando à casa da sua querida amada Judite, com o possante fumegando, ele trazia algo importante, um buquê de flores que comprou numa loja que se chamava “Flores da Sofia”. Foi o seu amigo João que indicara a loja a ele (João, esse amigo de David, é marceneiro. Eu sei que você estava curioso para saber, ou curiosa. Só não sei se fui relevante em te falar neste momento sobre o João, pelo menos você, leitor, fica mais informado). Ele, com o buquê em mãos e felizão, apertou a campainha e aguardou a sua amada. 

			Abre-se a porta e eis que Judite aparece toda elegante e diz com a maior doçura que ela poderia ter:

			— Não quero te ver nunca mais por aqui!!!

			— Por quê? O que foi que eu fiz?

			— Nada! (Ela com um olhar distante).

			— Eu realmente não entendo! (David desorientado).

			— Eu que fiz (aumentando o tom da voz e olhando sempre para frente).

			— Vou me casar próxima semana (disse ela olhando para o chão).

			— Vou embora hoje mesmo para a Itália.

			— É melhor você ir embora logo! (Nesse momento, ela entra e bate à porta na cara de David).

			David ainda não sabe, mas vou contar logo aqui, ela vai se casar com um velho baixinho e barrigudo, mas ele é muito rico, ricaço mesmo. Muito rico, muito mesmo! Eu já disse que o velho era rico? Se não, era rico mesmo!

			David, muito tristonho e de cabeça baixa, voltou para dentro de seu carro. Foi nessa imensa melancolia, raiva e sem saber o porquê do que estava acontecendo, sem fazer muito sentido, que tomou rumo a sua casa. Dois capangas do velho que era bastante rico e que iria se casar com sua amada Judite o seguiram o caminho inteiro. Chegando a sua casa, o abordaram de forma agressiva e o suspenderam pelo pescoço; deram vários socos e chutes em sua barriga. E, depois da agressão, um deles falou:

			— O Patrão disse que se você chegasse perto de novo da mina, você irá acordar com a boca cheia de formiga!

			— O Patrão não quer que você chegue a dez metros da Judite!!!

			— Entendido? (Pressionando o pescoço de David).

			— Aham! (Engoliu em seco, David).

			Os capangas o largaram no chão e perfuraram os quatro pneus do seu carro. David frustrado, cansado, com medo, com raiva e cheio de dúvidas, ainda tinha que empurrar o seu carro para dentro de sua garagem, porque onde ele mora é perigoso e deixar o carro fora é arriscado alguém roubar.

			Depois do imenso esforço para colocar o carro para dentro da garagem, enfim, descanso. Agora ele podia adentrar em sua casa, tomar um belo banho, comer alguma coisa parecida com algo saudável de se comer e, enfim, tentar esquecer o que aconteceu com ele. Pois, apesar de tudo que acontecera, amanhã cedo será um novo dia, será mais um dia de vida para David.

			Ele bem reflexivo e em silêncio total e ensurdecedor, admirava deslumbrantemente uma foto que tinha tirado junto com Judite em um passeio no parque de sua cidade. Ele recordava, sonhava, às vezes chorava, às vezes dava socos em si mesmo, outras vezes parava olhando para frente.

			Nesses momentos em que ele estava imóvel e em silêncio, reparou na existência de seu despertador (despertador este que ganhou de Judite), eram três horas da madrugada e ele não pregara o olho. Independentemente do que havia acontecido, ele precisava trabalhar no dia seguinte, foi quando programou o despertador para tocar às cinco horas da manhã e, enfim, conseguiu dormir. 

		


		
			
Capítulo 4: A ponte

			Já era fim do seu expediente. Foi um dia estranho, ele foi atropelado por uma mulher que chorava muito; seu chefe lhe deu hora extra por causa de seu atraso e, na noite passada, sua amada lhe deu um pé na bunda. David, era de se esperar, ainda estava muito triste e pensativo. Não sabia para onde ir e nem o que fazer ou pensar.

			Quando saiu da biblioteca foi que percebeu que seu carro não estava no local de costume. Ele estava a pé e não lembrava que seu carro estava em casa com os quatro pneus perfurados. David, com muita raiva, arremessou sua gravata vermelha, que ainda estava pendurada na sua cabeça, ao chão, mas foi com tanta violência que ele ficou com uma dor incômoda no seu ombro direito.

			Ainda sentindo dor no ombro, ele saiu andando pelas ruas, sem rumo, sem direção; queria esquecer aquelas últimas quarenta e oito horas da sua memória, já que, na sua vida, já ficou marcada para sempre. Perambulando pela cidade, ao sabor do vento, como uma folha seca levada pelo vento, continuava caminhando sem destino.

			Em um dado momento, ele parou de frente a uma vitrine de uma loja que vendia umas variedades de bugigangas. Na verdade, ele só estava ali parado olhando para seu próprio reflexo. Em um estampido, sua mente voltara a realidade como em um estalar de dedos. Ele começou a perceber e a olhar atentamente os objetos daquela pequena loja que antes ele nunca tinha visto. De repente, viu um despertador idêntico ao dele, que ele mesmo havia quebrado pela manhã, e se espantou.

			David entrou na loja meio alucinado, pegou o objeto e ficou paralisado, apenas olhando o despertador em suas mãos. Pensava, chorava, pensava mais um pouco, chorava mais um pouco, até que uma moça veio e lhe disse:

			— Posso lhe ajudar, senhor?

			— Você está bem? (Perguntou a atendente da loja meio constrangida).

			— Quanto é? (David nem tentou disfarçar o choro).

			— É quinze reais, senhor! Posso lhe ajudar? (A mulher estava ficando preocupada).

			— Pegue! (Ele pagou a moça com cinquenta reais e saiu da loja a todo vapor).

			— O seu troco, moço!!! (Ela ficou sem entender a situação).

			David continuou a sua jornada sem destino pelas ruas naquela noite sombria que lhe abraçava como uma luva encaixa perfeitamente em suas mãos, caminhando e olhando fixamente para o objeto que afetara brutalmente seu equilíbrio emocional. Parava em pé no meio da rua, às vezes se sentava no chão pelas calçadas e, por fim, voltava a caminhar sem destino.

			A falta de sorte ou o destino cruel, trouxe-lhe até uma velha ponte de sua cidadezinha (era meio escuro lá). Ele, olhando para o chão, viu que era alto onde estava. Retornando a chorar, se é que ele havia parado antes, pôs-se de pé na beira da ponte, pronto para se jogar no meio daquelas pedras que havia lá embaixo. Respirou fundo, foi quando seu amigo João, que estava em um local um pouco mais escuro (por isso que David não tinha lhe visto ali), falou:

			— Vai se jogar também?

			— Como assim “também”? (David parecia ter se esquecido do que iria fazer naquele momento).

			— Acabou para mim. (Disse João meio desesperado).

			— Não, cara, para com isso! Desce daí! (David falou).

			— Olhe para você! Estava bem pior que eu!

			— Estava! Falou certo: estava! Você acha que eu tinha coragem para fazer isso? (David meio inseguro).

			— Não sei! Sabe lá! Eu nem me conheço mais, quanto mais você!! (João nervoso).

			— Calma, irmão! Eu te conheço há tanto tempo! Vamos sair dessa juntos! Não estamos aqui por acaso! Ok? (David suava frio).

			— No três, ok? (Disse David).

			— Um... Dois... Três!!! (Os dois desceram juntos de onde estavam pendurados).

			João abraçava forte seu amigo de infância, e David abraçava de volta. João pedia desculpas a David por tudo que ele havia feito de errado. David perdoava a João, mesmo sem entender. Depois de um bom tempo, eles recobraram o juízo e, calmos, saíram daquele lugar horrendo. João estava de carro e deu carona ao amigo até sua casa.

			David, que já houvera se despedido do amigo e ia caminhando e se aproximando de sua casa, viu que sua garagem estava aberta. Naquela loucura matinal que ele teve anteriormente, esqueceu o portão da garagem aberta. O mais grave disso tudo é que David agora não tinha mais um carro. Roubaram seu carango velho de cor cinza. Sem mais nada a se fazer, David programou seu despertador novo e, simplesmente, desabou na cama e dormiu.

		


		
			
Capítulo 5: Eu, culpado?

			Na manhã seguinte, o dia estava ensolarado. Era um sábado irradiante, o sol batia na janela do quarto de David. Seu novo despertador, que, por acaso, é idêntico ao que estava no chão quebrado, que, por acaso, foi Judite que lhe deu, que, por acaso, vocês todos já sabem disso, acordou-o às oito da manhã.

			Como era sábado, e ele só trabalha na biblioteca de segunda a sexta, acordou um pouco mais tarde, mas nem tão tarde assim. Nos sábados, ele acorda às oito horas para fazer sua caminhada matinal, porque, como estava meio sedentário, o seu médico alertou que ele poderia “bater as botas” (não aquelas botas de cantor sertanejo que tem, mas ele poderia enfartar a qualquer hora). Como agora ele não tem mais carro, então, está tudo beleza.

			Depois da experiência na ponte com seu amigo, na noite anterior (que tinha sido meio estranha, mas lhe fez dar mais valor à vida e seu tempo aqui vivido), cada segundo agora era mais importante. Ele não estava super feliz, pois ainda pensava na sua amada, mas, pelo menos, agora não estava tão tresloucado e desorientado como no dia anterior.

			Terminando de tomar seu café da manhã reforçado, vestiu-se com roupas apropriadas para uma caminhada, e, quando se preparava para sair, alguém chegou a sua porta e bateu fortemente. 

			— Bam! Bam! Bam!

			— Senhor David, abra essa porta!!

			— Aqui é a polícia!! (Nesse momento, David se assustou).

			— Você é o principal suspeito do assalto na loja da dona Sofia!!!

			David, com receio, abriu a porta. Nesse momento, o policial falou:

			— Você está preso preventivamente, como principal suspeito do assalto. Encontramos seu veículo que foi usado no crime. Vocês atearam fogo, mas conseguimos identificar seu carro.

			— O quê? Como assim? Eu suspeito? Não sou culpado de nada, não! (David muito nervoso).

			— Anda, algema ele!! (O policial dando ordem para outro).

			Já dentro da delegacia, um policial lhe interrogara bastantes coisas: perguntou onde passou o dia anterior; como planejou o assalto; quantos cúmplices tinha; perguntou quem foi o mentor e por que motivo assaltaram cinco lojas seguidas de uma rua só.

			— Eu não tenho nada a ver com esses crimes! Roubaram meu carro ontem!

			— Eu estava trabalhando na biblioteca daqui da cidade quando roubaram meu carro! Acredite!
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